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Mobilizações hoje contra os retrocessos de Parente e MiShell 

A
s mobilizações desta terça, 
dia 5 de dezembro, aconte-
cem em todo o Brasil, ape-

sar da suspensão da greve anuncia-
da por centrais sindicais na semana 
passada. O argumento de que a vo-
tação da Reforma da Previdência no 
Congresso Nacional não seria mais 
nesta terça (5) não desmobilizou os 
milhares de trabalhadores que es-
tão dispostos a dizer um não a to-
dos os retrocessos que estão sendo 
impostos por este governo. Um não 
também à venda do patrimônio pú-
blico e ao desmonte do Estado. 

Desmarcar uma greve geral que 
estava sendo construída por todos 
os setores e podia ser uma resposta 
firme aos desmandos do Palácio do 

Planalto é preocupante. Mas os sin-
dicatos filiados à Federação Nacio-
nal dos Petroleiros (FNP) mantém 
sua agenda de luta. 

Os petroleiros e petroleiras fazem 
paralisações em diversas unidades 
nesta terça. Será um Dia Nacional 
de Mobilizações e Paralisações para 
exigir também a apresentação ime-
diata de uma contraproposta pela 
Petrobrás. A empresa anunciou que 
iria apresentar nova proposta e ACT 
apenas dia 15, data muito próxima 
às festas de fim de ano, em clara 
tentativa de esvaziar o movimento 
dos trabalhadores. Mas petroleiros 
diretos e terceirizados estão mobi-
lizados e não vão aceitar o corte de 
direitos e a redução salarial. 

Os trabalhadores próprios que 
cuidam da operação e manu-
tenção dos sistemas do Edise 

serão substituídos por trabalhado-
res terceirizados. O contrato cele-
brado entre a Petrobrás e a empre-
sa Nova Rio em 27 de setembro de 
2017 prevê a contratação por dois 
anos de técnicos da empresa, visan-
do acabar com a Operação execu-
tada por empregados próprios, que 
ocorre desde 1974, ano da inaugu-
ração do prédio.       

A informação foi passada por um 
gerente da unidade em reunião reali-
zada dia 29 de novembro com os tra-
balhadores. Segundo ele, todos estão 
liberados para procurar outro lugar 
para trabalhar dentro da Petrobrás, 
informando que já havia enviado o 
currículo de alguns para determina-
das unidades. O Sindipetro-RJ está 
organizando os trabalhadores para 
resistir a este ataque e já acionou ju-
dicialmente a Petrobrás.

CONCENTRAÇÕES E ATRASOS 
NESTA TERÇA 

BRASIL À VENDA - Enquanto vende o patrimônio dos brasileiros, Mi-
Shell libera empresários de impostos e obrigações fiscais. As renúncias de 
arrecadação previstas para este ano de 2017 equivalem a R$ 1,28 trilhão, 
segundo números do Ministério do Planejamento. Isso sem contabilizar os 
benefícios financeiros e o perdão das dívidas acontecidos neste ano. 

PETROBRÁS QUER TERCEIRIZAR
A OPERAÇÃO DO EDISE 
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POR QUE VOCÊ DEVE PARTICIPAR 
DAS MOBILIZAÇÕES DESTE DIA 5
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A empresa quer impor aos petroleiros uma forma
de equacionamento que, na prática, joga sobre a 

categoria o ônus de uma enorme dívida da Petrobrás
com a Petros, prejudicando os aposentados. Luta

contra a forma de equacionamento do Plano
Petros 1 é, por isso mesmo, tão importante

e decisivo quanto a luta por um ACT.

É PRECISO BARRAR A ABSURDA FORMA
DE EQUACIONAMENTO NA PETROS

Como conseqüência direta da redução de efetivo
na Petrobrás, nossas jornadas vêm aumentando e se 

tornando cada vez mais intensas a cada dia que passa, 
como provam as seguidas solicitações de dobra nos

turnos e as convocações para trabalho nos fins
de semana. A empresa reduz efetivos para
aumentar seus lucros e joga o ônus sobre

nós, petroleiros. Isto tem
que mudar. 

A SOBRECARGA DE TRABALHO
VEM AUMENTANDO, E O ADOECIMENTO TAMBÉM

A atual direção da Petrobrás implementa
uma política de lesa-pátria cuja principal

característica, além do desmonte das estruturas
da empresa, é a entrega de valiosos ativos ao

capital privado (nacional e estrangeiro), como
ocorrido no mais recente leilão do pré-Sal.

Fortalecer a campanha pelo ACT é fortalecer
a luta em defesa da Petrobrás pública

e estatal e contra a privatização. 

É PRECISO BARRAR A VENDA DE
ATIVOS E O DESMONTE DA PETROBRÁS

O governo Temer quer emplacar uma reforma que,
se for aprovada, vai impedir que milhões de brasileiros 

se aposentem, além de reduzir o cálculo de benefícios de 
outros milhões de trabalhadores, incluindo os petroleiros. 

O mesmo governo que quer emplacar a reforma foi
o que editou a MP 795, concedendo benefícios

fiscais a petrolíferas que atuarão no pré-sal
e pós-sal, numa renúncia fiscal superior

a R$ 1 trilhão. É um deboche.  

É PRECISO DERROTAR A REFORMA DA
PREVIDÊNCIA, QUE AMEAÇA A APOSENTADORIA

DOS TRABALHADORES
Apostando na dispersão que sempre

acompanha as festas de fim de ano, a direção
da Petrobrás tenta enrolar a categoria nas

negociações do ACT. Ela prorrogou o Acordo atual,
mas ao mesmo tempo não sinaliza com a

apresentação de uma proposta que contemple
os petroleiros. Não podemos cair nessa.

Temos de aumentar a mobilização
e exigir uma proposta já!

A PETROBRÁS APOSTA NO
ESVAZIAMENTO DAS LUTAS PELO ACT

SOMENTE A MOBILIZAÇÃO PODE
GARANTIR OS NOSSOS DIREITOS

A direção da Petrobrás já mostrou que quer
mesmo reduzir direitos e garantias dos petroleiros 
previstos no ACT (como redução do percentual de

horas-extras, migração forçada para o vale-refeição,
deses truturação do Benefício-Farmácia, entre outros 

pontos) para satisfazer o governo e os acionistas
privados. A única forma de fazê-la recuar é

com o aumento da mobilização e pressão
geral da categoria. 


